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 ATA DA DUCENTÉSIMA DÉCIMA (210ª) REUNIÃO DA CÂMARA DE ASSUNTOS 1 

COMUNITÁRIOS (CAC) DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, realizada aos trinta e um dias do 2 

mês de agosto do ano de dois mil e vinte e um, às quatorze horas, de forma remota - através 3 

da plataforma Teams - com a presença dos seguintes membros: Ileno Izídio da Costa  (Decano 4 

- Presidente), Maria Hosana Conceição (FCE), Fernando Bomfim Mariana (FE), Aline Ione 5 

Miranda de Carvalho (FUP), Mayla Angelini Vidigal Zago (RU), Evelyn Jeniffer de Lima Toledo 6 

(IQ), Igor dos Santos Lima (IE), Paolo Gessini (FGA), Adriana Ibaldo (IF), Talita Tatiana Dias 7 

Rampin (FD), Rita de Cássia Akutsu (FS), Ana Mansur de Oliveira (IdA), Cleriane dos Santos 8 

Matias Borges (IG), Larissa Rodrigues Caixeta (PRC), Marisete Peralta Safons (FEF), Fernando 9 

Fortes de Valência (IB), Ariuska Karla Amorim (FT), Larissa Rodrigues Caixeta (PRC), Eurico 10 

Gonzalez (ICS) e Elisa Dias Becker Reifschneider (IP). Também estiveram presentes os(as) 11 

convidados(as): Larissa Polejack (DASU), Susana Xavier e Claudia Renault (DIV), Jessica 12 

Gillian de Almeida, Eloísa Pereira Barroso e Eduardo Lemgruber (DDS), Fabiana Paulo do 13 

Nascimento e Fernanda Correa Loureiro (Gab/DAC). Justificaram ausência: Josivania Silva 14 

Farias (FACE), Patrícia Pinheiro (IH) e Rodrigo Rabello da Silva (ICS). Item 01:Informes. O 15 

presidente iniciou a reunião com a solicitação de aprovação da pauta. Aprovada, com 12 (doze) 16 

votos favoráveis e 1 (uma) abstenção. Item 02:Aprovação da ata 209 da CAC. O prof Igor (IE) 17 

solicitou que o item fosse retirado de pauta, pois ele não teve tempo hábil para ler o documento, 18 

ao qual ele só teve acesso em um prazo muito próximo à reunião. O presidente, então, 19 

encaminhou a solicitação do Conselheiro para que os demais membros se pronunciassem por 20 

meio do chat da reunião. Nove, dos quatorze conselheiros presentes com direito a voto, se 21 

manifestaram favoravelmente à retirada da ata 209 da pauta da reunião, o que foi referendado 22 

pelo Presidente. Item 03: Informes. O presidente declarou não ter nenhum assunto específico 23 

a informar, exceto por questões da Assistência Estudantil, que ele pretende abordar no tópico 24 

sobre o tema. Houve o questionamento se algum conselheiro ou alguma conselheira teria 25 

informe a compartilhar, mas não foi feita nenhuma inscrição. Na sequência, o presidente 26 

passou para o próximo item de pauta, que seria o ponto sobre discussões acerca da Moradia 27 

Funcional. Todavia, o presidente notou a ausência do item sobre a continuação dos debates na 28 

área de programas e recursos voltados para a Assistência Estudantil. A secretária da CAC, 29 

Luciana Pimenta, sugeriu que fosse incluído o item de pauta, de acordo com votação dos 30 

membros presentes. Aprovada a inclusão, por unanimidade. Item 04: Continuação de 31 

apreciação e debates sobre recursos e programas voltados ao público atendido pela 32 

Assistência Estudantil na UnB. O prof Ileno iniciou a apresentação de slides sobre o tema, 33 

com o detalhamento de todas as iniciativas realizadas pelo DAC, e o descritivo de recursos 34 

recebidos no PNAES, e o reforço de valores recebidos por emenda parlamentar para este ano 35 
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de 2021. Após a apresentação, houve abertura de inscrições. A prof Hosana (FCE) perguntou 36 

sobre a questão do Auxílio Creche, e se havia relação com o PIJ, ao que o presidente 37 

respondeu que não. O PIJ é uma iniciativa da UnB bastante antiga, mas que não se dirige a 38 

estudantes com filhos. O PACreche é um programa da DDS que oferece um apoio em pecúnia 39 

a estudantes vulneráveis socioeconomicamente, selecionados por edital, que tenham filhos de 40 

até seis anos de idade. Outra questão levantada pela prof Hosana foi a respeito da 41 

disponibilidade dos recursos da emenda parlamentar, sobre em que data eles já poderiam ser 42 

utilizados pela Universidade. O prof Ileno disse que esses recursos já estão disponíveis e que 43 

os editais para aplicação dos valores começarão a serem lançados amanhã, dia 1º de 44 

setembro. A próxima inscrita foi a assistente social Aline (FUP). A conselheira perguntou sobre o 45 

número da emenda parlamentar e onde o documento poderia ser visualizado. O presidente 46 

declarou que a Diretoria de Desenvolvimento Social poderia fornecer esta informação à 47 

conselheira. Ela solicitou ao presidente que o documento sobre a emenda parlamentar também 48 

possa ser disponibilizado na equipe da CAC no Teams, futuramente, para permitir o 49 

conhecimento a todos os membros do colegiado. Item 05: Discussão sobre resoluções da 50 

Moradia Funcional. O Presidente iniciou o próximo item de pauta. Ele destacou que a última 51 

minuta de resolução da Moradia na UnB deve ser votada nesta quinta-feira, dia 2 de setembro, 52 

no CAD. Nesta nova resolução, os interessados devem fazer suas inscrições por meio de um 53 

formulário criado pela STI. Portanto, no âmbito da CAC, o objetivo agora seria uma comissão 54 

para tratar de demandas e questões relativas à Moradia Funcional, num processo de escuta e 55 

acolhida, de acordo com o presidente da comissão, prof Fernando Mariana (FE). Para o 56 

conselheiro, a questão da pandemia só amplificou a necessidade da moradia funcional, pois 57 

todos começaram a usar suas residências também para o trabalho. A proposta do prof 58 

Fernando seria uma pesquisa com docentes e servidores, para aferir as maiores dúvidas e 59 

demandas em relação à Moradia Funcional na UnB. A prof Ariuska, que também participa da 60 

comissão, concordou com as colocações do presidente Fernando sobre o processo de apoio e 61 

escuta, e também achou interessante haver alguma contribuição da ADUnB, de cuja diretoria 62 

ela participa. A prof Hosana, outra integrante da comissão, destacou os dois pontos sobre os 63 

quais ela mais recebe demandas na sua unidade, a FCE: o formato da inscrição no processo 64 

de seleção da Moradia Funcional, o qual já passa por alterações, e também os valores dos 65 

imóveis. Sobre esta última questão, a conselheira já informou a seus pares ser atribuição da 66 

SPI (Secretaria de Patrimônio Imobiliário) e não do DAC. O prof Paolo Gessini (FGA), morador 67 

da Colina, ainda mencionou dificuldades com a rede de Internet em sua moradia, e indagou 68 

sobre alguma possibilidade dos imóveis da Colina serem integrados à rede de internet da UnB. 69 

Sugestão refutada pela prof Adriana Ibaldo (IF), a qual considerou que a hipótese causaria uma 70 
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falta de equanimidade entre os docentes e servidores que moram na Colina em relação aos 71 

demais que moram em outros locais e não teriam essa oportunidade. O presidente da CAC 72 

sugeriu que seja criado um grupo de trabalho (GT) para que possa encaminhar todas as 73 

demandas e contribuições às instâncias superiores. Ele apenas reiterou que a Câmara não está 74 

apta a elaborar uma política de Moradia Funcional, mas poderá fazer a escuta e levantamento 75 

das questões envolvidas, em que pese não ocupar o espaço da Ouvidoria da UnB neste 76 

processo. O prof Ileno também acrescentou que não será possível contar com membros 77 

externos à CAC neste GT, mas haverá espaço para interlocução com diversos órgãos 78 

interessados, inclusive a ADUnB. O prof Fernando Mariana pediu tempo de fala novamente e 79 

sugeriu que seja elaborado um Seminário, até o final deste ano, para que estes debates 80 

ocorram em uma esfera mais ampla, sistematizar as questões e poder encaminhar um relatório 81 

mais fundamentado para a Administração Superior. O presidente da CAC concordou com a 82 

sugestão, e aproveitou a oportunidade para relembrar a todos os presentes que a elaboração 83 

do edital de seleção para a Moradia Funcional já está em andamento, e até o final de setembro 84 

o processo deverá estar concluído. Após as considerações, o presidente encaminhou para 85 

votação a proposta de um GT para discutir a Moradia Funcional. Proposta aprovada por 86 

unanimidade entre os membros. Na sequência, houve a proposição de que, além da 87 

permanência dos professores Fernando, Hosana e Ariuska, sejam incluídos mais membros no 88 

GT. A secretária da CAC, Luciana Pimenta, sugeriu que conselheiros/as que sejam da área 89 

técnico-administrativa participem junto aos docentes deste grupo de trabalho. O presidente da 90 

CAC considerou boa a sugestão, assim como o prof Fernando, presidente da comissão. No 91 

entanto, não houve nenhum membro técnico-administrativo disposto a participar, entre os que 92 

estavam presentes. A única conselheira a se disponibilizar foi a prof Jeniffer Toledo (IQ). Os 93 

nomes dos quatro conselheiros foram indicados para votação. Nomes para o GT da Moradia 94 

Funcional aprovados por unanimidade. Quanto à participação de servidores técnicos, o prof 95 

Ileno deixará aberta a possibilidade de que venham se integrar ao grupo, futuramente. A 96 

diretora da DIV, Susana Xavier, reiterou a importância dessa participação e sugeriu que o 97 

SINTFUB seja notificado para indicar representantes. Mas o presidente explicou que o 98 

SINTFUB já possui representantes (titular e suplente) na CAC, mas infelizmente os 99 

conselheiros não têm comparecido às reuniões. Item 06: Análise de prazos e composição da 100 

Comissão de Estrutura da CAC. O prof Ileno seguiu para o próximo item de pauta, e houve a 101 

exposição e leitura da Resolução CAD nº 03/1998, que prevê a instauração da Câmara de 102 

Assuntos Comunitários e sua composição. Ele voltou a ressaltar sobre a participação do RU 103 

como membro da CAC, já que àquela época o Restaurante Universitário estava vinculado ao 104 

Cebraspe, e não ao DAC. O presidente aproveitou sua fala sobre os setores com assento na 105 
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Câmara, entre eles a PRC, para destacar que os representantes da Prefeitura também fazem 106 

parte do quadro de técnicos com possibilidade de participação no GT da Moradia. A secretária 107 

aproveitou para se destacar com a conselheira Larissa Caixeta, suplente da PRC, que estava 108 

presente à reunião e não havia sido mencionada anteriormente. O presidente pediu que a 109 

comissão instituída para tratar da estrutura da CAC pudesse relatar seus apanhados. O prof 110 

Rodrigo Rabello (FCI), presidente da comissão, havia justificado sua ausência na reunião. Em 111 

seu lugar, a prof Hosana, membro da comissão, foi ouvida. A conselheira relatou que a 112 

comissão se reuniu em duas oportunidades e trabalhou, primordialmente, no item 2 da 113 

Resolução, que aborda a composição do colegiado. Tendo em vista a ausência do presidente 114 

da comissão e também o prazo do Ato da mesma estar expirado no decurso de tempo, o 115 

presidente da CAC encaminhou para que o Ato seja postergado por mais 15 dias, até a próxima 116 

reunião da Câmara. Neste período também estará vigente o mandato do prof Rodrigo Rabello, 117 

o qual está válido até o dia 18 de setembro do corrente ano. Desta feita, até lá os demais 118 

conselheiros/as terão acesso prévio ao relatório preliminar produzido pela comissão. Sugestão 119 

acatada pelos membros presentes. Item 07: Escolha de relatoria para a minuta da Política 120 

de Ações Afirmativas da UnB. O presidente declarou que, a partir das denúncias de fraudes 121 

nas cotas raciais por certos estudantes na Universidade de Brasília, o Consuni aprovou o 122 

desligamento dos mesmos, após relatório consubstanciado da Comissão designada para tratar 123 

sobre o tema. Uma das recomendações da comissão neste documento foi que a Universidade 124 

elabore uma Política de Ações Afirmativas, com a participação de diversos setores em sua 125 

construção. Sendo assim, o presidente solicitou representante da CAC que possa relatar a 126 

minuta do documento na Câmara, e que as contribuições sejam encaminhadas ao DEG, e após 127 

ao CAD. A conselheira Hosana se prontificou a relatar a minuta na próxima reunião da CAC, no 128 

dia 14 de setembro. O prof Ileno perguntou se haveria mais algum/a representante que se 129 

prontificasse na colaboração com a prof Hosana, mas não houve inscrições. Ele então colocou 130 

o nome da prof Hosana para a relatoria, em consulta aos presentes, que se manifestaram de 131 

acordo.  O presidente agradeceu a grande disponibilidade de colaboração da prof Hosana 132 

Conceição. Nada mais havendo a tratar, às dezesseis horas e dez minutos, o presidente deu 133 

por encerrada a reunião, da qual eu, Luciana Pimenta M Pandino Werneck, Assistente em 134 

Administração do DAC, lavrei a presente ata que, depois de lida e aprovada, será subscrita pelo 135 

presidente.                136 

                                        Presidente 137 

Ileno Izídio da Costa 138 

(documento original assinado) 139 

 140 
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Luciana Pimenta M Pandino Werneck 142 

        Assistente em Administração do Decanato de Assuntos Comunitários 143 


